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Não há doença ou não existe o 

diagnóstico?



Principais enfermidades

Å Bacterianas

Å Virais

Å Parasitárias: Ichthyophthyrius multifiliis, Gyrodactylus (monogenético) e Mixosporídeos



Truticulturas

Å Nenhuma fazenda adota um procedimento sanitário com os visitantes

Å A maioria das propriedades convive com a presença de aves e animais terrestres

Å A minoria possui uma rotina de desinfecção de equipamentos

Å Manejo sanitário inadequado = maior vulnerabilidade às doenças

Ishikawa, 2005



Doenças causadas por vírus

Å Altas taxas de mortalidade

Å Disseminação rápida

Å Impacto econômico

Å Caso do salmão chileno:

ï Virus da anemia infecciosa do salmão

Å Aquacultura brasileira:

ï Carcinicultura marinha em Santa Catarina: WSSV (vírus da mancha branca) 2005

Como evitar este problema?



Biossegurança na aquacultura

Å Conceito: ñconjunto de ações voltadas para a prevenção, minimização ou eliminação de 

riscos inerentes à produção visando à saúde do homem, dos animais, a preservação do 

meio ambiente e a qualidade dos resultadosò

Å Princípios:

ï Semelhante aos programas de biossegurança da avicultura e suinocultura industrial

ï Minimizar o risco de doença para o lote (plantel)

ï Reduzir a disseminação de doenças



Biossegurança

ï Formação do plantel: peixes oriundos de produtores certificados

ï Separação das unidades de produção: fases, tanques

ï Controle de Vetores

ï Veículos, funcionários e equipamentos devem ser desinfetados

ï Exclusão de agentes causadores de doenças por meio de barreiras

ÅExternas: interromper a disseminação de doenças fazendas

ÅInternas: impedir a disseminação da doenças na fazenda

DESINFECÇÃO: destruição de agentes infecciosos que se encontram fora do corpo, por meio de 

exposição direta a agentes químicos ou físicos.



Biossegurança




